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Fragmentos de historia

No nosso artigo de 3 do 
corrente, que tinha por titulo 
P e l a  P á t r i a ,  procurámos de
senvolver a phrase latina— 
A m icus certus in  re incerta  
cern itur—como justificativa da 
attitude assumida pelo nosso 
governo, pondo-se ao lado da 
grande republica da America 
do Norte e dos paizes allia- 
dos que combatem contra os 
impérios centraes.

E acceitando o principio das 
com pensações que os indiví
duos como as nações podem  
desenvolver-se, satisfazendo  
honestamente as suas aspi
rações.

Aspirações justas de paz, 
de progresso, de prosperida
de e bem estar são perfeita
mente com patíveis com os sen
timentos de justiça e dc al
truísmo.

Entrando a fazer parte da 
múltipla ”entente„ o Brasil 
defende princípios que sem 
pre dirigiram a sua política 
externa ao mesmo tempo que 
defende os seus interesses 
economicos e financeiros.

Assim como uma nação po
de perfeitamente defender o s f  
seus mais vitaes interesses  
dentro das normas da justiça 
^ dos bons princípios, o m es
mo se dá com os partidos e 
com as coliectividades.

Uma mão lava a outra, d̂ z 
o velho adagio popular.

Taes foram as im pressões 
e coinmentarios que nos vie
ram á mente ao lermos um 
trecho da historia da Repu
blica Norte Americana.

Unindo-se com os alliados 
e mais especialmente com a 
França a Grande Republica 
saldou uma divida de grati
dão para com a Nação Gaif- 
leza.

Era na lucta da indepen- 
dencia dos Estados Unidos, 
sujeitos ainda ao jugo da In
glaterra.

A lucta havia começado sob 
a direçção de Jorge W ashin
gton.

A peleja era temivel e os 
americanos estavam  ameaça
dos de serem esmagados.

Foi então que se deu a in
tervenção salvadora da Fran
ça.

A França, diz Raposo Bo
telho, donde já tinha partido 
como voluntário o m arquez de 
L afayette , mandou em 1778 á 
America i?m exercito de fi.000 
homens sob o commando de 
Rochambeau, e 110 anno se
guinte reforçou-o com mais 
3.000 homens. Assim, a guer
ra da independencia am erica
na complicava-se com uma 
lucta europeia no mar e nas 
colonias.

Não é portanto a primeira 
vez que a França e Estados 
Unidos se unem para a de
fesa commum da liberdade 
conspurcada.

Letras a esmo . . .
Um surdo sussurro subia da 

multidão frenetica que estacionava 
em frente ao quartel de la calle 
Pechincha. •

O sargento Frias, havia esbo- 
feteado a um superior e ia agora 
ser punido: iam-no fusilar.

A disciplina militar assim orde
nava e era preciso que assim se 
fizesse. Não importava muito sa
ber se o acto daquelle rebelde 
era ou não o movimento reflexo
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ofíendido, espezinhado. Não se 
cogitava saber, sc o réu era ou 
não victima da perseguição gra 
tuita dum official mesquinho, no 
coração petreo, intransigente e 
máu do qual nem em embryão 
houvesse a noção de solidariedade 
humana.

Não, era preciso somente que 
tal falta se não repetisse, e para 
isso não era preciso mais que a 
applicação incontinente da lei mi
litar, tão severa quão justa, porem 
na maior parte das vezes mal 
in te r^ e ta d a  e não poucas vezes 
arbitrai#amcnte usada, applicada, 
como arma com a qual satisfa
zemos vis caprichos, torpes vin
ganças.

. . .  O sargento F'rias, esbofe- 
teara um superior, e ia agora ser 
fusilado, eis tudo.

\  madrugada era f r ia ; um leve 
vento soprava da banda do mar, 
mas cortante e aspero, humido e 
irritante como em todas as ma
nhãs hibernaes naquella grande 
cidade cosmopolita.

No pateo interno do quartel, 
uniformizado em gala, abrindo em 
duas fileiras no fundo das quaes 
ficava um paredã^, estava um 
batalhão do primeiro regimento 
de infantaria ao qual pertencia o 
sargento

Todos os soldados traziam no 
semblante, uns mais^outros menos, 
mas todos traziam, a expressão 
da dor que lhes ia pela alma, 
que ja devera estar insensível, 
saturaria dos rigores da vida de 
soldado, pela perda que iam sof- 
frer dahi a pcuco, a do sargento, 
velho camarada de armas, severo 
mas meigo, superior mas cam a
rada e a quem deviam muita vez 
não terem sido caftigados quando 
em madrugadas frias perdian* a 
revista. Iam perder para sempre, 
aquelle que muitas vezes falou

tria, numa morte inglória, vexa
t ó r i a ,  .deprimente, abominavel, 
ignominiosa! . . . E  porque não 
protestarem ? porque não se re
voltarem, fuzilarem os officiaes: 
em vez daquelle pobre ? porque 
só elles eram m áu sr .  . . porque 
não salvarem seu companheiro, 
amigo, irmão ? ! . .  .

E de cada semblante# comba
lido pela dor, acabrunhado pela 
ironia mesquinha do máu fado, 
partia uma maldição; de cada olhar 
ferino partia uma chispa de vin
gança, um brado de revolta.

Ei-io que surge do calabouço 
humido, como se fosse para uma 
soberba parada. Mettido em seu# 
fardão vistoso, botas bem lustra
das, com suas bellas dragonas 
doiradas, caminha a passos firmes, 
impassivel, erecto, apenas um po u 
co abatido pela dor moral, mais 
forte, esmagadora e mais pesada 
que as grossas correntes que lhe 
pendiam dos pés e das mãos.

Nenhuma cabeça se moveu, 
nem olhares, para acom panhar 
aquelle homem aviltado até onde 
podia faze-lo a perversidade hu 
mana, porque assim exigia a dis
ciplina militar. Apenas uma ca- 
dellinha que pertencia ao b a ta 
lhão, mas que pelos carinhos do 
sargento lhe ficara mais pertencen
do, senão tão somente, *inha ago
ra o direito de manifestar o seu 
amor ao réu.

E como sabem tambem sof- 
frem os animaes ! #

Podia-se dizer que ella estava 
em extremo amargurada por en
contrar desta forma seu bom ami- 
g o # de quem vira-se privada, para 
ella, tanto tempo, dos curtos dias 
que durou o fatal processo.

E atravessaram o pateo, que 
agora devia ac sargento parecer 
mais que nunca curto, seguidos da 
comitiva dos hypocritas vis, que 
servem de instrumentos para oc- 
cíwi^es taes.

Chegaram junto ao paredão on
de o infeliz devia ser fusilado, e 
lá, como se ainda não bastasse 
tanta malvadez que ja lhe haviam 
leito, num torturar impiedoso, alem 
de quererem reler-lhe o processo, 
sua ultima vontade, queriam ainda 
sua contricção perante seu ba-duma natural dcsaffronta dum b ri^^ fc i  gloriosamente morrer pela
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talhão, seu arrependimento . . . 
Queriam faze-lo como elles, hypo- 
crita, na hora solenne da morte.

Mas a tudo recusara sempre com 
um leve abanar de cabeça, sem 
«ntreabrir os labios onde tlorecia 
sempre aquelle sorriso sceptico de 
quem já perdeu a fé.

Arrancaram-lhe as di/isas, as 
dragonas, os botões dourados de 
sua bem talhada blusa. Ia se fina
lizar a tragédia.

Quizeram vendar entãoseus olho6, 
emquanto formava a linha que so 
bre elle devia atirar. Então disse 
o sargento Frias:— Quando nada 
quiz pedir; esquecia-me de que ao 
ser fusilado, não queria que me 
vendassem os clhos; não é de olhos 
vendados que morre um soldado. 
E  mais, quero bem ver, e levar 
para alem tumulo, a physionomia 
de meus algozes, de meus carras
cos, de meus tyrannos, a quem 
desgraçadamente abriga uma re
publica democrática, por elles tor
nada pingue de injustiça e de erros.

E como judas, accederam ao 
seu pedido.

Uma forte detonação ouviu-se, 
seguida da pesada queda dum cor
po. Nem um ai, nem uma impre- 
cação. Nem um sussurro, nem um 
lamento, Todos estavam como que 
mumificados. Apenas a meia com
panhia que executou a sentença 
volvia automata tomar posição jun
to ás portas de entrada, onde a 
multidão curiosa se acotovelava.

O silencio sepulcral qne ali rei
nou então era apenas quebrado 
pelo latir furioso da cadellinha, que 
saltava, uivava, lambia ... beijava 
o seu [Jbbre e infeilz am ig o . . .

Aquillo que um batalhão não 
soubera fazer, fazia-o aquelle animal; 
O que não vibrára talvez jamais 
n® coração do homem, fremente 
agitava o coração daquelle irracio
nal doudo de dor e de colera,— o 
amor — sentido mais intrínseco... 
da p a lav ra . . .  quem sabe ! . .  ,

W aldem ar SILVA 

S Paulo, Junho, 1917

Ossada humana
Quinta-feira ultima, para 

tomar conhecimento do facto 
e fazer o levantamento de 
um cadaver que se achava 
em uma mata da Fazenda 
Santa Cruz, retirado uns 50 
metros da estrada de roda
gem, seguiu para aquelle lo
cal o nosso distincto dele
gado de policia dr. Amando 
Caiuby acompanhado do me
dico legista dr. Antonio Bi
cudo de Almeida e de seu 
escrivão sr. Misael de Campes.

Ali pegados, constataram 
desde logo, ser a ossada ̂ de 
uma mulher, encontrando#-se 
ao lado desta um espelho, dois 
mil e quinhentos réis em 
prata dentro de um livro, 
uma escova de cabellos e 
uma trouxa de roupas sobre 
a qual o cadaver pousava a 
cabeça.

Pondo de lado a hypothe- 
se de um crime, parece tra
tar-se de uma pessoa crente, 
que em demanda da estrada 
do Bom Jesus de Pirapora e 
que sentindo-se doente pro
curou naquella moita de ma
to o repouso de uma jorna
da, quem sabe se j á *bem 
longa, encontrando em vez 
do desejado descanço, a mor
te como premio do seu sa
crifício.

A policia está em activi- 
dade para a descoberta da 
identidade da victima para ini
cio de rigoroso inquérito que 
pretende proceder.

€rn% Vermelha
As festas da Cruz Verme

lha Italiana que estavam an- 
nunciada para hoje ficou, se
gundo informação que obti
vemos* par,a o dia 1.° de Ju
lho proximo.

*
* *

Veliiculox
*Sabemos que o nosso ami

go e correcta autoridade poli
cial dr. Amando Caiuby aguar
da simplesmente que lhe che
gue ás mãos as cartas de co
cheiro. que a prefeitura man
dou imprimir, para por em 
execução o regulamento de 
vehiculos.

comm issões dos srs. Oliveira, 
Mello & Comp.

B o d a s  d e  P r a t a  
O  sr. Hygino Bruni, nosso 

amigo e intransigente compa
nheiro, no dia 11 deste, pa
ra festejar a passagem de suas 
bodas de prata reuniu em sua 
residencia todos os membros 
da sua numerosa familia of- 
ferecendo a todos um jantar, 
reinando durante este a mais 
franca alegria.

N o t a s  .
e No t i c i a s

Circo Zoologico
Devia ter feito hontem a sua 

estréa, nesta cidade, o circo 
Foureaux Manetti, que vefn 
acompanhado de muita fama.

No proximo numero dire
mos as nossas impressões.

Parque
Foi hontem exhibido no 

Parque, nas 2 sessões, a 10.a 
e ultima serie do film, em 
8 partes Os Vampiros que 
tanto agradou aos amantes 
das fitas pgliciaes,

Hoje, a enipreza fará pas
sar pela sua tela, em ambas 
as sessões as fitas Coração 
de Irmã em 3 partes e A 
gloria drama em 6 partes.

Para quinta-feira, 21 do 
corrente, a empreza promete 
o film  extra sensacional FE- 
DORA, cujo papel de jigata- 
gonista está a cargo da rai
nha da tela a mais querida 
do publico, Francisca Bertini.

** *
Santo Antonift

Hoje, ás «6 horas da tarde, 
percorrerá as ruas do Car
mo, Commercio e Direita, a 
procissão de Santo Antonio, 
«ahindo da Igreja Matriz. %

Sociaes
A n n i v e r s a r i o s

Fizeram annos:
No dia 11, a gentil senhori- 

ta Anna Candida de Almeida, 
filha do capitão João Antunes 
de Almeida.

No dia 12, a exm.a sra. d. 
Zelinda Bruni; a sua filhinha 
Irma e a intelligente e ga
lante pequerrucha Graciema, 
filha do sr. Sebastião Martins.

No dia 13, o interessante 
menino Antonio Carlos, filho 
do sr. Ignacio de Negreiros.

No dia 23, a menina Elisa, 
pupila do nosso amigo sr. Jo
sé Antonio da Silva Pinheiro, 
festeja o seu anniversario.

CONTRATOS DE CASAMENTO

Tiveram a gentileza de par
ticiparem a esta redacção que 
contrataram casam ento:

O nosso collega de impren
sa sr. Custodio Pinto Sam
paio Netto, que contratou o 
seu casamento com a senho- 
rita Anna Rita Teixeira Cruz.

—O sr. Alberto Benedetti e 
exm.a consorte d. Rosa Bene
detti, contrataram o casam en
to de sua gentil filha .Nina 
com o distincto moço José  
Paganini.

A g r a d e c i d o s .

H o s p e d e s  e  v i a j a n t e s

Seguiram para a Capital a 
exma. sra. d. Maria Candida 
Pinheiro e as senhoritas Jecia 
Pinheiro, Ophelia e Maria Fon
seca e Francisca Toledo.

—Para o Rio de Janeiro a 
senhorita Syl via Fonseca Lima 

—Para Jahu, o estimado cli 
nico dr. Braz B. de Almeida 

—Regressou de B o tu c a tu , 
trazendo em sua companhia a 
sua gentil filha M a r ie ta , o 
nosso particular amigo Sebas 
tião Martins de Mello.

—Acha-se a passeio entre 
nós o nosso amigo cap. Fran
cisco Bastos distincto official 
da nossa força publica.

—R egressou para Santos o 
nosso particular amigo Rena 
to Castanho, digno auxilar 
do escriptorio da casa de

Editaes de I*roclama» 
para Casamento*

D:stricto de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria.— N.° 56 Fls. 70

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Oíficial do Registo C ív jI do dis- 
tricto de Paz do município de Itu, 
^  comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casai em, Ser- 
vino José da Silva, com 25 annos 
de idade, solteiro, lavrador, natural 
de Itu, residente no município, fi
lho legitimo dos finados Paulino 
José da Silva, faMecido ha 15 an
nos nesla cidade e Dona Joaquina 
Maria do Rosário, fallecida ha 1 
anno nesta cidade, com D. Osca- 
lina Biano, com 16 annos de idade, 
solteira, natural de Porto-Feliz, re
sidente no município, filha legitima 
de Justino Biano, residente no m u
nicípio e D. Maxima Maria Ale
xandrina.

Se alguem souber de algum impe
dimento deve accusa-lo nos termos 
da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 15 de Junho 
de 191.7.

O Official do Registro Civil
B r a z  O r t i z

Districto de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria — N.° 57 Fls. 69 v.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registo Civii do dis- 
tiicto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, Eduar
do de Oliveira, com 23 annos de 
idade, solteiro, lavrador, natural de 
Tatuhy, residente no município, fi
lho legitimo dos finados Eduardo 
Veludo Seabra, fallecido ha 17 an
nos em Tatuhy, e D. Benedicta 
Seabra, fallecida em Tatuhy ha 10 
annos, com D. Isabel de Camargo 
Toledo, com 22 annos de idade, 
solteira, natural de Jundiahy, resi
dente nesta cidade, filha legitima 
dos finados José de Camargo fal
lecido ha 21 annos em Jundiahy, 
e D Florencia de Camargo, resi
dente nesta cidade.

Se alguem souber de algum im
pedimento, deve accusa-lo nos ter
mos da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 15 de Junho 
1917. •

O Official do Registro Civil
B r a z  O r t i z
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Im posto de Industrias, Profissões e 
Commercio

S e g u n d o  S e m e s t r e  d e  1 9 1 7

Levo ao conhecimento dos contribuintes do imposV) de 
industrias, profissões e commercio que de i .°  a 3 
proximo futuro se arrecadará o imposto acima referido 
correspondente ao segundo semestre e de conformidade 
com a relação abaixo. «

Outro-sim, scientifico mais que vencido o prazo acima 
designado se procederá a cobrança dos contribuintes remissos 
com mais a multa de 15 ° /0.

• Para que não alleguem ignorancia se faz o presente 
edital que vai affixado e publicado pela imprensa.

Itu, 6 de Junho de 1 9 1 7 .

O Collector Municipal interino 
H u m b e r t o  S e r v u l o  d a  C o s t a

n o m e s

Jorge de Almeida (l.o e 2.° S.) 
Josino Borges de Carvalho 
Jayme de Sousa Engler 
Julio Zepini

Amadeu

NOMES Q u a l . d e  N e g o c i o

Henrique Perine 
Honorio de Moraes Rosa 
Hugo Ristow 
Humberto Bardini

Hygino Bruni 
Hermano Engler 
Innocencio Marques Ferreira 
João Galvão Pacheco 
João Gomes

» Baptista Claro
» » Francischinelli
» > Leme
» Callaneri
* Baptista Gotti
» David Vieira
» Gliorio
» »
> Valente de Almeida
» Emmanuel
> de Campos Pacheco’
» Martini
> Andreassa 
» Alarcon

José Belintani & Filhos 
» Francico de Paula
» da Silva 
» » »
» Vieira da Silva
» Hilário de Marins
» Joaquim de Moraes
» Moreno de Sousa
* Paganini
» San toro
» Fratini & Doles
> » > »
» » » »
* » » »
> Thobias do Amaral
» Rizzi
» de Camargo Pires

Josepha de A. Camargo (l.o e 2.° S.) 
Joaquim Barbosa de Sousa 

» Ferreira Lisboa 
» Leitão (Herança) (l.oe 2.° S.) 
» Lopes Pinheiro Junior
» Galvão França Pacheco
* « » »

» Costa
Jorge Cury

» >►
0 > Calil

» Elias

Venda lenha a fabricas 
Aço. carne porco merca. 
Hotel
Tab. art. fts, fumo, banha 
Fabrica üoores, gozozas 
Fabrica de Cerveja 
Officina ferreiro 
Pharmacia 
Offi. construcção vehicul. 
Taberna só de seccos 
Tab. art fts, fumo, touci 
Tab. art. fus. fumo, banha

u i 1 * it t
Tab. fumo no mercado 
Tanoeiro
Olaria fora perímetro 
Botequim café, quitanda 
Funilaria
Ambulante ob. ferro foi
Açougue cayie verde
Officina ferreiro
Salão barbeiro perfum
Tab. com art. fts, fumo
Venda lenha particulares 

>» >» )>
Offi. construcção vehicul. 
Ta. art. fts, fumo, banha 
Torrefação moagem café 
Letreiro
Botequim cafée quitanda 
Taberna art. fts. e fumo 
Tab. art, fts, fumo. banha

» t> » » »
Offi, alfaiate 
Rolo. obj. pequeno valor 
Ata. art fts, fumo, banha 
Confeitaria arts fumantes 
Restaurant
Dep. de nateriaes const. 
Venda lenha particulares

a a
Taberna só de seccos 
Açou. carne v. município 
Botequim café, quitanda 
Taberna fumo e toucinho 
Fabrica de vellas 
Salão barbeiro, perfum 
Venda lenha fabricas 
Deposito de generos pa
ra seus collonos 
Venda lenha particulares 
tàachina beneficiar café 

* » arroz
Comprador café 
Loja faz, r, feitas chap, 
calçado, mach e perfum 
Taberna com fumo

I d e  Julho Joséphina Teixeira Mesquita 
Jacintho Lacerda 
Luiz Florencio da Silveira 

» Toschi ( lo .  e 2o. S) 
» Guimarães

» Christofolitti 
» Felix de Oliveira 
» Gazzola 
» »
» Pinto Pereira (lo . e 2o. S) 
» Penteado & Silveira
» » & » •
» #Leis 
» MacqjJo 
» Valmiro 

Lourenço G. Sanches 
Leopoldo Rodrigues de Arruda 
Manoel Fernandes Rodrigues 

» Benedicto dos Passos 
» Gonçalves 
» Machado Junior 
» Aldoz
” Lopes Guilherme 
” Asol 
” Eleuterio

Gonçalves ( lo .  e 2o. S)
Miguel Morado ( lo .  e 2o.S)

Luccarelli 
Feriozi 

” Villa
” Gonçalves ( l .o  e 2o.S)

Moyzes Isac Tabacouw

Q u a l . d e  N e g o c i o I m p o s t o

I m p o s t o

55.000
14.000
84.000
80.500
56.000
84.000
21.000 

105.000
42.000
42.000
77.000
80.500
80.500 
29.750
17.500
28.000
14.000
56.000
21.000 
28.000 
21.000
14.000
70.000
10.000 
10.000
42.000
80.500
35.000 

7.000
14.000
70.000
80.500
80.500
21.000
73.500 

192.500
80.500
56.000

105.000
10.000 
10.000
42.000

210.000
14.000
66.500 
24000
14.000
55.000

70.000
10.000
70.000
35.000
35.000

217.000
59.500

zes 1

Mattos & Camargo 
” &

Mauro Iarussi 
>» >>

Marcolino Cardoso Camargo 
Manoel Silveira Camargo

i» »»
Maria Vedovdli

” Donofrio ( lo .  e 2o. S)
» José de Almeida ( lo  e 2oS) 

Município de Itu ( lo  e 2o S) 
Nicola Fioravante 
Nicolau Francisco 
Napoleão Julio Michel ( l o  e 2o S) 
Nardy & Companhia 
Noé Romio 
Nelo Palagi
N. Rocha ^  Comp. ( lo  e 2o S)

» & » ( lo  e 2o S)
Osorio D’Elboux •

> »
Olym pia A. Rocha Pinto 
Paulo Segamarchi ( l o  e 2o S) 
Policena de P. Castanho ( lo  e 2 o S) 
Pedro Antonio Claro

Leite de Arruda 
aschoal Manuel Soares 

Golfier 
P. Martini & Comp,

Restaurant
Salão barbeiro, perfum 
Livraria e papelaria 
Offi. sapateiro 
Venda lenha particulares 
Fabrica de doces 
Confeitaria art. fumantes 
T ab . fumo no mercado 
Fabrica cadeira sipó 
Typographia 
Papelaria
V̂ i. arts. fts, fumo, touci. 
Taberna com fumo 
Fundição 
Offi, mechanica 
Salão barbeiro e perfum, 
jLoja faz, r. feitas chapéus 
Va. art. fts. fumo, banha 
Fabrica de sabão 
Casa de Jogo— bilhar 
Venda lenha particulares 
Taberna fumo e banha 
Taberna só de seccos 
Kiosque 
Tabeina fumo mercado 
Tab. com fumo e banha

i t ti «i
Tab, art. fumantesfumo,

. Venda lenha particulares 
Venda lenha particulares 

“ “  a fabricas
Tab. art, fts. fumo, Lanha 
Açougue carne porco 
Açougue carne porco 
Venda lenha a fabricas 

” a fabrica 
Ambulante de fazendas 
Casa de moveis 
Loja, faz, r.feitas chapéus 
Va. art, fts, fumo touci 
Açougue carne porco 
Padaria
Tab. com art fts, fumo 
Taberna art. fts, banha 
Loja faz, r. feitas, cha, 
Va, art, fts fumoe banha 
Tab art fts fumo e banha 
Botequim café quitanda 
Fabrica de doces 
Typographia (Jornal) 
Olaria—cidade 
Açougue carne porco 
Offi. selleiro 
Chalet bilhetes 
Offi sapateiro 
Botequim café, quitanda 
Serraria
Deposito de madeira 
Deposito de generos 
Ajuste de r.egocios 
Fabrica de doces 
Offi. «Ifaiate 
Fabrica de doces 

Taberna banha e fumo 
Venda lenha particulares

Pires & Guimarães 
Roque Rozatti 
RaphaelManoni

Rizzieri Negrini 
Roberto  Fredo 
Republica (10 e 2» S) 
Rãphael Thobias de Oliveira

Botequim
Fabrica de macarrão 
Padaria
Ata art fts fumo, banha 
Deposito de aguardente 
Confeifcria 
Botequim café, quitanda 
Va. art. fts. fumo, banha 
Casa de moveis 
Officina marcineiro 
Vidros, quadros, moldu, 
Officina ferreiro 
Tab. art fts fumo,
Jornal— typographia 
Venda lenha particulares

112.000
14.000
56.000
21.000 
10.000
14.000 ' 
80.500
29.750
14.000
21.000
35.000

133.000 
•  59.500

70.000
42.000
28.000 

182.000
136.500 
. 28.000

56.000
10.000 
70000
42.000
56.000
29.750
70.000
70.000
70.000
70.000
10.000 
10.000

110 000 
161.000 
28.000 
28.000
55.000 

110.000
98.000
70.000 

182.000 
133.000
28.000
84.000
70.000
77.000 

182.000
136.500
80.500
28.000 
28.000 
.42000 
42-000

• 28-000
42.000

175.000
21.000
14.000 
70.0QC

112.000 
140.000

70.000
14.000
42.000
28.000 
70000 
10.000 
10 000
14.000
84.000
84.000

192.500
70.000
70.000
14.000

136.500
70.000
21.000
35.000 
21000
70.000
42.000
10.000

( Continua )
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C lin ica  M edica
D O

Dr. Antonio Bento de 
Almeida Bicudo

Clinica Medica em geral 
Partos e moléstias 

das crianças

R ua D ire ita , 55  
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C. P. S am p a io  Netto
A D V O G A D O  

Es. R. do Commercio, 94. Itu
(Casa Jorge Cury)

Ê íçrnaío Modelo
— ------------------------------ — • --------------------- —•

As professoras normalistas M aria 
Fonseca  e J ecia P inheiro , auxiliadas 
pelo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

( P r e ç o s  INodieos)

Trata-se á Rua da Palma,
N.os 88 ou 102.

Officina de Ferreiro
DE

HIGINO BRUNI
Trabalhos garantidos - m -  Preços fiiodicus

RUA DO BO M  JE S U S  

^ 1 .  I  1 "  1 i  M é

2'° TABELLIÃO. 

Sebastião M. de M ello
Rua do Commercio 86 
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TYPOGRAPHIA
I I  SILVA

Com officinas perfeitamente apparelhadas
para executar 'quaesquer 
typographico.

trabalho do rarpo

» i
\ PERFEITO3 ŝ?» « « ^

..E PREÇOS MODICOS 
58,-RUA DOOWIIVIERC 10,-58
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